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A Universidade Federal do Rio Grande do Norte mantém
ura programa de estimulo ao trabalho intelectual que nasceu da 
necessidade de valorizar e difundir a produção intelectual 
acadêmica» Consiste, basicamente, na reunião de todas as dis
sertações, teses & monografias elaboradas por Professores da 
Universidade Federal do Rio Graríde cio Norte, num espaço físi
co a que denominamos "Banco de Estudos Universitários” e que 
serve como fonte de consulta ã toda comunidade acadêmica.

A partir da classificação desses trabalhos, uma co
missão composta por membros do Conselho Editorial e represen
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen 
tativas de suas áreas, para publicação.

0 programa prevê a edição de duas coleções; Estudos 
Universitários, com livros impressos era off-set pela Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos , reproduzidos pelo sistema 
de mimeôgrafo, pelo grupo técnico cia coordenação cio programa, 
na sede da Prõ-Rsitoria para Assuntos de Extensão Universitá
ria.

A UFRN pretenda editar cerca de 400 títulos através 
das duas coleções, ao mesmo tempo era que publica um Catálogo 
Geral* demonstrativo de todo o esforço intelectual da comuni
dade universitária norte-rio-grandense.

Ê um programa ambicioso, mas simples e concreto como 
a vontade de fazer. Na. medida em que estabelece ura volumequan 
titativamente ousado de títulos para publicação, adota uma de 
finição técnica no mínimo humilde para realizá-los a opção do 
mimeôgrafo para a maioria das edições.

Ha de ser reconhecido que a produção intelectual das 
Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam. à 
produção ou transmissão de conhecimentos: promove • currículos 
acadêmicos, ou é confinada em prateleiras. Em ambas as hipóte
ses, o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda. 
deiros des ígnios.

Nosso programa atende ao objetivo maior de difundir 
o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re
valorizando o esforço intelectual dos professores ao mesmo 
tempo em que estimula a sua aplicação. E nenhuma outra p re te ri 
s Io nos orientai

Diõgenes da Cunha Lima 
Re m o r
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R E S ü

ber tdo os r a t o r e s  c !  : m a t  i c o s  um dos p r i n c i p a i s  s g e n  -
/  A. f  .

t e s  r e s p o n s á v e i s  p e l o  e x i t o  cs  uma ? o í í t i c a . d e  D e s e n v o l v i m e n 

t o  A g r í c o l a ;  t e n t a - s e /  n e s t e  t r a b a i r o ,  m o s t r a r  as p o t e n c i a l  i d e  

cies c ! i ir.a t i c a s / a g r  i c o  í as do V a i e  i r . f e r  i o r  do R i o  C e a ra -M  i r  i tn vj_

S 3  P  C O  Ç  ( ii m p ! a n t  s ç  s o, a c ie
—, ‘ f i

u m e  P o  i 1 1 i c a  c i e E x p a n s a o  G r a n  j  e  i r  a  n  a

L*̂  L« O ^  C. C« ld S  u !C S C  c  U l P O 1; . T i p C P t  t3Ç c.O c e s s e s > p r o d u t o s D;r o v e r .  i e  r . t e s

G6 OLv^OS C 0- P. C P OS ÍI1S IS cf £S'CS COSt

A p r o v e :1 "C c. n GC o s estratégias co gove no o, uma de co;.

— -V ~j c* 6'C* VjC* ; r.f i ac ao e perdas co poder aquisitivo por papt e cc O \J
rw

ou i ccao * * de baixa renda, que so poderá ser sol uc i or.o Gol C*. Paves

C f í  LiiV- S  5 'CO OO C S  CG C i iTI O A C O fí i i ril ÊiVvC. 7‘ }  e  S  O U t P c S  H S  í C U S G o  0 6  « "O

, , -  ̂ s .ves arcernat i vas er.erget ícas para um país com pesadas c u ocas

de importação de petroleo,

Dessa forma, tenta-se compst i b i J ízar as duas alterna

ufá : castivas do gove:rno no senti do c!e 1 i bera r as partes mais

co Vaie, pP ; Ptnipa i mente eque r o1 cio
f „

p r o x , imas ao rio, objet

cor.c p et *Z 3 P 3
/%/

i mp i ar.taçao de sta po i i t i ca, que, se i r.tegr

poderá perf e i t aner.te vir responder a demanda do mercado da Re 

q i ao da Grande Rata! .
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i NTROüliÇÃO:

0 proposito do presen te trabalho e anal isar as

pectos cl
, /
i mat i cos no Vaie i nf er i or g o  R io G G a r a ^ M iri bem c o

mo testar sua interferenc í3 n a agr ;c u 11 u r o m

A dèpendenci a. do abas tecimento de produt os iiortj_

Prut t gr an j e í r o s na Grande Natal provem dos centros de produçao

situados no Sul do País, o que constitui um fator de encarecí™ 

mento, escassez e diminuição cias qual í da des e das ofertas para 

o mercado de consumo desta cidade.

Considerando que uma das estratégias de controlei 

da infiaçao e da perda do poder aquisitivo por parte das cias

ses de baixa renda, encaradas pelo governo federal, so poderá

ser i e 11 a itraves do aumento da oferta de aí imentos nos cen

tros de consumo. Objetivando a importância social que o auto -
/

abastecimento de ai imentos traria para Natal, torna-se necessa

riò um enfoque realísti f í * X. *CO Q 3 DO I í t ica de uso do solo das areas

de alta fértil idade, próximas as areas de consumo da Cidade.

Apos varias visitas efetuadas a Central de Abas

tecimento S/A CEASA, órgão subordinado ao SINAC, observa s o

que a cada dia que passa essa dependencia aumenta em propor 

çoes assustadoras; como exemplo, pode-se citar que so no mes
IV

de junho a importação desses produtos estava por volta g o s

72, 1>ü e que a media desse ano devera ultrapassar esse percen -

t u a i , Ao analisar essa deficiência, consi derou-se uma alta 

taxa de ocupaçao de solos férteis por parte da cana de açúcar, 

particuiarmente na area do Vale Inferior do Rio Ceara-Mirim, o 

nosso universo de trabalho,

Este amplo desenvo1vimento da monocultura cana - 

vieira obedece a tradições históricas, como também aos i ncentj_ 

vos federais decorrentes da atuai política energetica nacio -- 

na I .
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rac i ona í i dadeDessa dorma propoe-se uma melhor 

no uso do so i o, ví saneo a uma compat i o * í i oade oe c I asses com

o  o  CiG r ô s i g u a  i

. r r  ,

tng  o u g  p  r* i o r  i  o r  * s   ̂ c  g  o g  ̂  u • vem . , n a o

y

s o Ui.i a u  ~

V f  , , . ~ . , ♦ -
i i i c r t o  c iGs n  i v e i s  c g  r»u”c r  i ç c o  g  c c  c g a  i i gc*g ô CG V J Co cia- p O p U  i

ç a o  d e b a  i x o

r . . .  , ^ 

p o o G r  o p u  i s  1 1 1 V O ;  rc c s n o v a s a  111  e r n a u i v e s

/• , f t T „ r
energeticas para u;n pais com pessoas quotas ce importação c.e 

petroIeo„
/  **

Considerando-se que os fatores climáticos estão
, / ,  ̂ 4 , 

entre os principais agentes responsáveis pelo exito oe uma po

í f t i c a  d e d e s e n v o Sv i m e n t o
r ,  t  r

a g r í c o l a ,  t e n t a - s e ,  o e s s a  r o r m s , o_e

í i i o n s t r a r tiU G   ̂ í í O c a s o  d o  V a l e  i n f e r i o r , e  s c  e  s  r a t o  p e s n a o c o n s

"C  c Ü GiTi U i i i I íu p  G Ci 1 ffi O  •"» C  O CjG V í n i t i v o  p a r a  a

IV

i n t r o o u ç a o  d e um a ? o i £

C í c
^ » • c
O Ü 0  k-

|N,

x p a n s a o

y

o e s  a r e a s d e  h o r t i f r u t i i g r a r . j e i r o s  n e s t e I o

ça í' em estudo.

Um outro aspecto a ser estudado sao os recursos 

naturais nao explorados e os utilizados irnacionalmente, como 

também uma aval iaçao visando ao aproveitamento racional das 

areas úmidas e secas do Vaie inferior, objetivando a explora - 

çso de culturas capazes de suprir a demanda do mercado consumw_ 

cor ofí Gr*enco hstc í »

Neste trabalho tenta-se desenvoiver uma orienta

ção método i og i ca usada na c i i inato I og i a dinamica de Nirner (79), 

cujos principios básicos apoiam-se nos estudos das massas de 

ar, e, ainda, na análise de trabalhos desenvolvidos pela pro - 

ressona une (79)/ na quaí eia estabelece uma estreita relaçao

re o c 1 i m a e a a g r i c u Itura procurando mostrar resu 11 seios

v' a »i■t es SuC *sfatorios e demonstrando ser ta! rei açao um i ns-

men to G‘f I Cc z para o corm.ee i mento das
ÍV

osc i Iaçoes c 1 i meti ess/
* fa g r jcoí ss <

Ainda com respeito a metodologia, foi uti i ;zado 

um equipamento de fotografias acreas que proporc i onaratn as rc 

constituições dos mapas, delimitação e caracter i zaçao das va

r i ave i s .

Labim/UFRN
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Este trabaiHo espera oferecer uma contribuição 

só planejamento gíobaí de desenvolvimento, nao só no aspecto 

dos fatores c I i ma/agr i cu S tur a, corno também à interaçao do ho 

mem em seu meio na busca de alternativas para produtividade a 

grícoia, visando a substituição de outras fontes abastecedoras 

do mercado» Admite-se, ainda, que o Vale Inferior poderá abas

tecer toda demanda do mercado da Grande Natal, apresentando ca 

racterísticas favoráveis ao desenvolvimento de culturas, tais 

como: horticuIturas, frutícuIturas, cereais, oleoginosas, for- 

rageíras, etc», além da disponibilidade de diversas vias de 

acesso entre o Vale e a Cidade do Natal.

2 ÁREA DE ESTUDO:

2» i Área gíobal :

A areo universo da pesquisa pertence as 

bacias h i drográf i cas do Rio Cear a-M.i rim e da Lagoa 

de Extrernoz, total i zando cerca de 3.039 quilômetros 

quadrados, situando-se inteiramente no Estado do

Rio Grande do Norte; somente a. bacia do Rio Ceara - 

Mirim possuí uma área de 2.694 quilômetros quadrados, 

desenvolvendo-se no sentido Oeste-Leste, apresentajn 

do 120 c.uilometros de comprimento e tendo a maior 

dimensão transversal no sentido Norte-Sul, com apro

ximadamente 50 quilômetros, DNOCS (69), (mapa n 2 l),

0 relevo, de modo geral, é pouco acentua 

do, tendo no seu interior (Serra do Feiticeiro) suas 

cotas mais altas, com valores além de 500 metros,nas 

cendo tres quiIometros a Oeste da cidade de Lages, o 

Rio Ceara-Mirim, flui na direção geral LNE, onae seu 

afluente mais importante e o rio da Barra, que drena 

sua sub-bacia de 480 qu i i orr.et ros quadrados,

De acordo com as características físíco-geograficas, 

a bacia do Rio Ceara-M i rim pode ser-dividida em

três zonas denominadas superior, media e inferior»

Labim/UFRN
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MAPA N* 1

LOCALIZAÇÃO DO VALE INFERIOR DO RIO CEARA-MIRIM

C l l S A C I A  DO RI O
J

v a l  e i n f e r i o r

CE A R Á - MI R  I M

DO Ri o CE ARA- MI R I M
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2.2

Situando-se na zona fisiografica centro - 

norte,- o curso superior apresenta temperaturas eleva, 

oss e umrorcies, corr. unia precipitação media anuai os 

ci i ante entre 300 a 550 r,; i í t metros, registrando 'urna 

distribuição bastante irregular. Os solos, nesta re 

giao, apresentam-se rasos ou ausentes, cobertos por 

uma vegetaçao própria cia caatinga. A qual i dade de sua 

agua, neste trecho, de modo geral, deixa a desejar 

em decorrência dos sais solúveis provenientes cas 

rochas.

Locai izando-se na zona fito fitogeografi- 

ca do agreste, o curso medio do Rio Ceara-Mirim con 

ta com unia precipitação media anual oscilante, com, 

isso, prejudicsndo o porte de algumas de suas espe - 

cies vegetais.

0 curso i nfer i or, situado na zona fitogeo 

grafica cio í i toral ,,conte com uma. precipitação que 

aumenta gradua I mente na direção Leste alcançando cer 

ca de 1.500 mil ímetros anuais na foz do Rio Ceara-MJ_ 

rim » Distinguindo-se das demais zonas (curso supe ~ 

rior e medio) que assentam-se no cristal ino, esta zo 

na corresponde as rochas sedi ir.ent ares terciari as,com 

as areas adjacentes aos vales r e 1ativamentes pianos, 

conhecidos como tabuleiros, com solos arenosos onde 

as faixas de vegetaçao mais densa recebem o nome l_o 

cal de "arisco". A ares aiuviai apresenta solos dota 

dos de boa quai idade»

Área específica;

A area especrr íca da pesquisa esta compr.

endi da e n t r e  as Latitudes 5 2 3 0 ' e 5 2 4 8 ' 03" S u ! e 

Longitude 3 5 2 W  24" e 3 5 2 35' 27" a W Gr., com uma 

área aproximadsmente de 3.000 hectares, que esta di

vidida nas seguintes proporçoes: 900 hectares de c_s 

naviais, 140 hectares de píaritaçao de coqueiros, 50

Labim/UFRN
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hectares cie culturas granjeiras e 322 hectares de 

solos ha Iomorf i cos, dos quais I36 hectares oferecem 

conciiçoes de serem drenados; o restante esta divioi- 

do em solos orgânicos e solos Latossol Vermelho Ama- 

rei o D i strof i co, conforme mapas n~ 2 e 3» esta area 

corresponde apenas ao curso inferior do Rio Cears~.V_i_ 

rim,, dividido em ai to, medio e baixo vaie. 0 alto 

corresponde ao trecho situado a montante da cidade 

ao mesmo nome, c o n n e c ;oo também como vaie ou varzea 

seca. 0 R;o neste trecuo e intermitente. 0 medio va

e situa-se na zona c a n a v * e «ra, caracter i zar.do-se

s ocorrenci! a de va;ri os r 1 os e riachos perenes, po
/ . . . .  ' 

tadores de agua de boa qual idade, conhecido como var

zea úmida, dados as mas condiçoes de drenagem natu -

ral existentes. Os s o !os neste trecho apresentam tex

tura pesada. 0 baixo vale fica situado a jusante da
fSt /v

atual região canavièira, apresentando condiçoes de 

drenagem bastante precaria, agravadas pela influen - 

cias das marés. Parte de seus solos sao halomorfi -

COS .

/> r\ • j * t » * . \ ^InS uareoveristicGs climaticas ca area

Ao estucar c!imatoiogía desta area obser- 

vou-se que apesar da mesma pertencer ao Nordeste,nao 

se constitui numa ares de maior variaçao cl imatica ,
nr

levando-se em conta a distribuição quantitativa da
/V

prec i p i t açao, a marcha estacionai e o regime de dur_a 

çao e epoce co período seco*
***

Com base na fundamentaçao teórica tentar- 

se-a estabelecer uma caracterizaçao climatica, bem 

como suas possíveis i nt erf erenc i as sobre a agricultju 

ra, onde a area poderá perfeitenente vir a se constj 

tu ir numa economia agríco1 a •bastante 'diversificada,
rv

tudo dependendo de uma ut i I i zaçao do cl irna e do so 

ío de forma cientificamente planejada»

Labim/UFRN
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0 ■ a 11 o Vaie do R i o Ceara-M i rira esta situa
r *

do na zona do agreste/ conhecido também como varzea 

seca, em virtude- do rio neste trecho ser intermiten- 

1 6* * u ba * xo c m e o  i o Vale s 11 u ai-*1»'™se ria Fa i xa i 11or a 

nea do Rio Grande do Norte, ficando a Noroeste da C_s_ 

cace GO Nata* , com- uma temperatura medi a anua! com —■ 

pensada e próxima de 25- C « Nao ha, portanto, maio ~ 

res i imitações, a nao ser para as culturas que reque 

rern uma estaçao fria.
iM

Â precipitação varia de perto de ! . i 00 mj_ 

I íraetros/ano no limite ocldentaí da área estudada, es 

tendo concentrada no semestre f everei ro/juí ho,. com 

8! % do total do ano medio» À i rregui ar i dade cie sua 

aistriouicao e maior nas zonas mais secas, once a 

probabii idade de se ter um mes com chuvas nuías e 

bem mais elevada. A variaçao do total anua! e, ta m

bém, mais sensível nas zonas menos chuvosas.

Segundo técnicos da SUDENE (68) - alguns
iv ^

fatores decorrentes ca precipitação poderão ocasionar 

í imitações na produção agrícola nesta area. Os solos 

arenosos, com baixa capacidade de retenção de agua , 

pr i nc i palmente nas camadas superficiais, em qualquer 

intervalo um pouco mais longo entre os dois períodos 

chuvosos acarretara def i ci t h ídr i co na , regi ao radi c_u 

[ar; portanto, apenas ss plantas de raízes profundas 

poderão se desenvolver sem irrigaçao, mesmo na esta- 

çao chuvosa, isto prevalece para tocos os solos are-
/V

nosos, inclusive aqueles que estão situados na parte
y  i-w-

mais chuvosas da area; -codavi a, a maior l imitaçao o 

corre na parte oc:i denta', com precipitação mais recu 

z i da e irregular. Analisando o ponto de vista, oos 

técnicos pode-se dizer que na area específica dé es

tudo, este fato parece nao possuir muita, veracida 

de, porque através de análises dos, dados de precipi

tação entre os meses de fevereiro e julho no período
Labim/UFRN
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de í 9! i

c.ui-se que

979 / COíTi ÜlM t  o t  a I! cie 69 a n o s ,  o b s e r v o u - s e

cs g n 0 s CG < 9p 2, l 9 a e * Ç (5 2 ap c  e s e n t  a r  gív»

a i s oO G * xo de 70 n« í I ! r .e -c r 0s } co; n i s s o  co r.

a
✓

Súu * S f  G Z p e r  r e i *c arr. e rvc e g s e x » qcm*’

c i as das t ,CUlt uras granje;res, visto que nestes 69

anos epen as 4-,b/L pi g 0 p r e e «~ice r ani todos os requisii tos

exigí cios m Ver f : ca-se, portarreo, que esta cifra e

tao insignificante que pode-se despreza-la e conclu

ir-se r.utr. computo gerai que, apesar do baixo Índice 

p ! u v i ometr ; co da reg;ao r.este per; oco, a area ai noa
r , . , . t

apresenta otiisas cua.i caces para o cesenvo. v ; mento 

de uma poi it;ca de cxpansao oranjesra» ur>; outro > mpc 

dímento abordado pelos técnicos da SUDENE voi a ocor 

pene i c de chuvas intensa 

mi tendo a produção de verduras e legumes, de boa que 

I i dade, neása epoca. Contudo, parece que ultimamente 

este fato nao se constitui r.urn impedimento, porque 

a barragem, de Poço branco poss.u t condi çoes sat isvat£

',os meses de "inverno",

rias ce controier o reg.me co rio, pois posso u.v.

capacidade de reter ate [ 34-000.000 rnetros. cub i cos de 

ague, bastando apenas uma maior vígiiancia por par-
/  <v /

te do DNOCS, orgao responsável por este trabalho

técnico. Acredita-se ainda que, esse armazenamento de
/■ m t f A t

agua traria ao vaie maiores probabiIidades de exito 

numa possível i rr.p í antaçao de uma Política de Expan -
»v f

sao de culturas granjeíres.

Por outro lado, técnicos da TAMAL e da 

SONDONTÉCNI CA, empresas responsáveis pelo levanta - 

mento das potencial idades agrícolas do Vale, no ano 

de I968 fizeram um estudo e apos uma consistente ano

I i se dos dados p !uviometricos, chegaram à conclu -
A*

soes que se consti tu í ram quase em uma lei, na qual

e I es esxaoeI ecerarn que no Vale do Rio Cear a-mirim, no

sent ido I i tor a I /cont i r.ente, a cada oe z qu i
A

1 o.r, et ros g

preci p i taçao cai em media I00 r í íimet ros; CS CG P G7-O
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vem sendo constataoo através de nossas analises;pois, 

de acordo com aaclos obtidos, chegou-se a conclu -- 

sao, de que na foz do fio Ceara-.M i r im a precipitação 

possui uma media de í ,500 rri i l i metros/anos; e corvfor- 

i!te orientação cesses teca i cos podería -se conciu.r 

que, ao final de 41 quilômetros, ! imite da are a cie 

estudo, estaria com uma precipitação media de i.!90 

milímetros, fato este já comprovado, pois só este 

ano (iÇSO) ja choveu r.a área da Usina Sao Francisco 

cerca de I,450 mi i ímetros,

3 METODOLOGIA:

3 . í 3ases conceituais:
y *v r*

0 aooio indisoensaveí a eiaboracao deste • >

trabaiho esta concentrado na discussão de diversos 

estudos científicos, feitos para programas de desen

volvimento, e em um estudo sobre cl imatoiogia da Re 

giao Nordeste.

Embora, tenha-se que trabalhar com dados 

climáticos de um. longo período, deu-se pr i or i dade a 

climatologia dinamica, !argamente empregada em treoa
x.

i hos dessa natureza e por melhor representar a dina

mica do clima; cessa forma, apos um estudo minucio

so de vários trabalhos científicos, chegou-se a con

clusão de que, sendo o objetivo geral deste trabalho 

a verificação das influencias climáticas na agricul

tura, os trabalhos de Nimer (1979), Gausen (197i ) ,

Une (1979) e Serra (1946), sao os que mais se ajus - 

tam à exo I icacao do cl inia local, bem como nas suas
1 j 9

f**
relações com a agricultura,

A climatologia desenvolvida por Nimer em 

seu I ivro Cí imatoiogia do Brasil, o autor proGura rr.os 

trar uma metodologia cujos princípios básicos estão 

firmados nos estudos das massas de ar, procurando ijj 

nhas bem originais de investigações; a exemplo disso

Labim/UFRN
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pode-se citar u;r. de seus trabalhos de estudo sobre
' f + n

Preci pi taçoes Pi uv i or.ietr i cas no Cariri Cearense, on

de ele chama atençao para o fato de que a analise es 

tatistica de precipitação fundamenta-se na variab:!j_ 

dade das condiçoes cí imaticas, fugindo daquela visao 

tradicional fornecida peSo estudo das "normas c! ima- 

ticas", que se refere a analise dos valores médios oe 

um longo período de observação, cujos resultados re 

presentam um esboço dc cuadro de uma determinada

area.

Apesar do cl imatologista Gause estabele - 

cer classificações climáticas baseadas na evapotrans 

piraçao, usando o ritmo das temperaturas e precipitei 

çoes durante o ano, o seu trabalho ajusta-se bastan

te ao nosso objetivo, uma vez que seus estudos, com 

dados de evapotrar.sp i r açao, tornam-se importantes , 

devido as correi açoes estabelecidas entre o potenci

al e o real, que permitem a deterrainaçao da defici- 

e n c ;a de agua no solo, oa mesma rorma que a precipi-
(S* 9 1ST

taçao, quando comparada com a evapotransptraçao po -
* : • • i *tenCiai, poce c a ra ct er: zar o excesso oe agua*

Quanto ao ci imatologista Adalberto Serra, 

teve-se oportunidade de ler alguns dos.seus traba 

Ihos: 0 princíp 3 o da S iBetri a, Prev i sao do Tempo e 

Seca do Nordeste, nos quais o eminente cI imato Iogis- 

ta mostra resultados concreto e simples sobre as se 

cas do Nordeste, justamente a area onde o nosso uni

verso de traba!ho está inserida; entretanto, nao se 

sabe se e pela reduzida pubIicaçao de seus I ivros ou
(V /

por motivos que nao se conhece, o fato e que essas
iv /> 4 , • ,

obras nao tem despertado o interesse que seria a oe 

sejar; so se sabe que os fenomenos d a s •secas conti - 

nuam inexpl icacos para os nordestinos, sem o tao al

mejado prognóstico; todavia, verificou-se que atra

Labim/UFRN



ves destes trebsí hos pode-se obter urna maior consi s- 

tenc i a nos resultados de reiaçao cíima/agricuItura , 

pr i nc i pai menre nas possi ve;s previsões oo per; oco

seco.

Por estimo, faz-se uma referencia especj_ 

ai a professora Uno, ca Fundaçao IBGE, que mostra em 

um de seus trabalhos sobre Fatores Climáticos influ

enciando s Agricultura em Campo Grande-KT, uma alter, 

nativa que parece ser valida, para explicar as poten

ciai !cades e, ao mesmo tempo, estabelecer o cai ence

n o  agrícola ce uma area usando sorr.ervce cacos

temperatura e precipitações correi acionados com a
A* f , k /

produção agrícola em ura determinado período*

Hipóteses a serem testadas:

À fim de verificar as possíveis a-lternatj_
i"V / •

vas para uma.melhor utilização do potencial agríco

la do Vaie Inferior do Rio Ceara-Mirim, no quai o 

objetivo do trabalho ter a corno ponto centrai a anal 2. 

se das vir.culaçoes c ! i mót i cas/agr íco I as, levantou-se 

as seguintes questões:

I - As condi çoes cl i rústicas do Vaie inferior do Rio 

Cearã-Mi ri m sao favoráveis a produção de um mer

cado agrícola de Fortifrutigranjeiros capaz de

responder a demanda 5 '  rde consumo no núcleo urbano

da Grande N ac a i e ce outros subcentros vi 2. i nhos?

2 - Do ponto de vista cl i m a t ; c 0 qual sera a solução

compatível no sentido de ajustar as duas alterna 

tivas políticas: referentes a energia (monocultu 

ra canavieira) e ao combate à inflaçao (produção 

de a!imentos)?

duas

Baseando-se nas questões acima citadas 

hipóteses de trabalho foram levantadas:

A produção de um mercado agrícola de hortifrut 

granjeiros no Vaie inferior do Rio Ceara - íhir

l ~

i H i

Labim/UFRN
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tem condição de atender ao mercado urbano oa

Grande Nati ;em como de outros subcentros vi z t

nhos;

I "C cvÇ c lO  O<J P B C J C c O  C O S  C c J H õ V  í S  i S  0  o  G P G T iS

? ° 0*0

as duas alternativas da política governamental. 

Natureza e fonte dos dados uti ! izacos:

Para execução deste trabalho contamos com 

dados de observação meteoroíogica de 69 anos ininter 

ruptos para o Vaie inferior do Rio Ceara-Mi rim ( RN), 

assim discriminados: periodo de I 9 M  a 1979/ alturas 

mensais e anuais ce cr.uvas, temperaturas msxmias e 

mínimas coletadas pelo Serviço de Meteorologia do 

Ministério da Agricultura, Ministério da Aeronaut: - 

ca, SUDENE e Usina Sac Francisco. Para atingir esses 

objetivos foi utií izado um equipamento de fotogra - 

fias aereas de escala de i: 40.000 com mosaico ' de 

i: 32.000 e reconstituiçao de mapas nas escalas

1: 500,000 e i:40«000 para as anal ises de detalhes,

Foi utilizado uma fotointerperetaçao exaus 

t i va para dei i m i taça o das areas de culturas, dos 

pos de solos e das areas viáveis de serem implanta- 

dos numa Po I it:ca de bxpansao gr anje ira, oem corno 

urna visão gerai do sistema de drenagem. Essas infor-
(V . . .  •

rnaçoes foram checadas com visitas de campo, pesquisa 

bibl iografica e informações ja levantadas nas areas 

cultivadas. Tudo isso foi importante na interpreta- 

çao das potencia I idades agrícolas existentes no Vaie 

Inferior do Rio Cesrs-M i r i m; dessa forma, com traba- 

jhos de campo e uma investigação seria, p e r m 11 1ra com 

maior clareza reconhecer e melhor compreender a evo- 

iuçao destas v e n a v e i s .

Após uma anal ise de consistência dos da-

Labim/UFRN
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cos p I u v » ometr*icos, atreves ce comparacoes oas precj_
(V

pitaçoes mèhsais e das alturas totais de chuvas en 

tre estas cuas series, a s s ; com esse per i o do cie oy 

ar. os, as coodi coes observadas t i v.eraní posslo; i ; daoes

uô apresei-.ter resultados que se cüp rcx i t»i or cííí) ciüS con

d i«
fsr

ç.oes reais. Contou-se com a es 'CoÇaO dô apo I o do

Va !e do Riío Ueara-,n i r ; (RN) n 2 192.216, Lati i t u de

5 S 33' Sui!, Longitude 35 2 26' XI Gr e A 11 ii tu ce de
.  _ _ ^ •r-v ! ' • f . , tst _

40,00 metros; Posto meteoroI ogi co da Lis i na Sao Fran

m  ; ., j . c o oQ fl . í  t . i I t i f í  í  — . \  C í

o . . : Ou » ,

ti x'c r ©sTi oz b i u ; o

..l r o  / /  / Q. ' O O o o Lv •

p.fer i o r ) (Rh) - S / N 2

3 5 2 25 ' X! Gr e Posto

CO i ô Cc, CC ) (RX) ^ Q 0

k. G í"i « v, u CS 35 2 1 V  VI

o * S SV £SÍ5o GO O de n 2

l ô u i cuoe _>

ur, como

i C i i/li

posto

5 S 55' Su i, Longitude 3 5 s 15', Altitude 49 metros , 

situado na Cose Aerea, em Eduardo Gomes.

4 OPERACiONALÍZA 

4. I

A i\ A L iSE DOS DADOS

Flutuações dos totais anuais de chuvas

0 S I'VI GoOGOS iVV cí! S usuais para r e p resc nter

C* • i J *ri i** * rt e n c e n e :a em uma ser i e de dados de prec i p i taçao
A

tem s i do
S , . , s

a me g i o ar i "c vnst ica e a mediana. r»ss i di, para

os dados cio Vale ] rf er lo "•»i do Rio Ceara-hi i ri m , no oe

período supracitado, a media aritmética foi de Í.Q88 

mm, enc.uanto a mediana manteve-se mais aita, reg i s - 

trando uma diferença de 291-9 mií imetros. A flutua -
I • • . ^  < r. f  £ > /  }çao ca precipitâçso r.o decorrer co per j o g o , no va»e 

Inferior, pode ser observada pelo grafico n 2 i, onde 

se verifica que há flutuações relativamente baixas 

quando comparadas a média do período, tanto no que 

se refere as superiores, como as inferiores, a mecia, 

evidenciando-se, assim, que, em termos de totais anu 

ais , mesmo nos anos secos, as chuvas nao estão m u i 

to abaixo do esperado. A n a ! isando-se a distr i ou i çao
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cos totais sr.ua; s, representando precipitações supe- 

r i ores a ;r.eci a, prox i s:o e ; guai a meai a m v e r i o r  , 

ver i 'fica-se que elas ocorrerem, respect i var.ier.te, nas 

seguintes proporçoes: 20,3%', 29/4 % o 39/7%/ o que 

cie n ot a pouca v a r i aoi ! i oeUe oos t ot ais anuais oe cru

V 2 S  k

Observa-se que neste período cie 69 anos , 

tanto as r iutuacoes ca media, corno as superiores a 

medio, somaram-se 60,2% contrapondo a 39,3% abaixo, 

da media. Isto vem demonstrar, mais uma vez, a posí- 

tividade da nossa primeira r.ipotese»

O
M ar i s.ç50 i rrceranua i ce cr»uvss

Oci í cu i snco — se a variaçao ca couve 00 urn
Í*V*  ̂ ^

ano em relaçao ao seguinte, durante o período de

I 9 i I s 1979, ver í f i cou-se que a variaçao i r.teranual 

relativa apresenta-se peçuer.a,' da ordem de 9, 

notando, cessa norma, uma grande cor.fi abi ! i

n, c • '■ ..o /o f oem

Qv

o seu  e p r o v e  i t ament o a c r i c o I  a .

f p íuaçao,

• ca ce  i
V P~

Para constatar esta variabilidade da pre- 

ap. i cou-se a norma Ia ao inaice ce varic<o_!_ 

n  . v ci. u o o u o a c< oor v. x i_ l. a i\ í « » ■. iiu ■
P r

■/ que mace a var i ao i l i cace em vun-t>f ~ i
~ , ' , ■ i r , • d .çao da meai  a p ’ u v i o m e a r ; ca  co p e r i o c o  c o n s i o e r a c o  

C o r . c i u i - s e  cue os v a l o r e s  médios  a n u a i s  ca i  c a i a d o s

por f\ »i-bCÜv/ pare |o p e r íoco

r o.1 ti resu ! tcclos sei%e i acat cs

te que evicienci c ur,;a uaive
/
arca , em um per i o cio de tem

* Pn
/V

= precipitação total n

^ >s p n
* _ . • ' . *— i — c da precipr

de anos nenos r
i *

A va riacco : ate *

vas, plotada em  ̂.C t -Vu«.* c,r c i > dü

i C S  C m U V S S

ryiuero
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/  !*• ,
totais anuais ce chuvas, mostrara uma tendencia s

A*

reduzir a variaçao relativa da prec ipitaçeo; es ca

ooservaçao e va. i cia para toca area escudada, visto

C U i : r e a apreset. ;rar.ce r.omoger.e j cace e qUe

provavelmente, esta sujeita ao mesmo mecanismo atmos
, s ^

ferico responsável pelas precipitações,

Distribuição mensal de preci p itaçao:

A d i st r í bu i çao mensal relativa da prec i p_i_ 

taçao no Vale inferior dc< Rio Ceara-Níirirn apresenta
~ , , r .

tencencia a uma recuçao rei ativa e continua oe agos

to a novembro, diminuindo de 6, í% para i,0 % do tç> 

tal anual de chuvas e, em dezembro, começa a subir ,
> 1 1  r *  i  f  i * • ^  ’  ío i n uo ae t o r\v* a coircmua, cu « rn ; n anoo c om o râ a x i r<; o Gc*s 

chuvas no mes de abril, grafico n s 2«

a Q i s t r i ü u i c a o de totais mensais de chu

vas, representar.do valores acima, abaixo e em torno 

da média cios respectivos rr.eses, foi também avaliada.

icou-se que na um certo equ í ! iorio na sua Q 1 S  -

i ç  a o i n e n s a 1 , visto cue, de fevereiro a jul ho ,

entou propor
IV

coes superi ores , dentre as qua i s

sobressai os dos meses de abri!(17,5%} maio (14,5% }

interiorese julho (15,2%). Quanto aos resultados 

a média, temos como pontos extremos outubro (1,3%) , 

novembro ( i,0%) e dezembro (2,0%), 0 mes de abri I 

esta bem ev i denc i ado por apresentar o maior percen

tual ae totais mensais; contrapondo a este, temos o 

de novembro com um percentual quase que i ns i gnificajn 

te. A possibi I i dade de ocorrer alturas mensais de 

chuvas próximas à media esta na seguinte proporção:
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Apresentado e;t %

| J AN j  f EV '■ ' A O  ! 
. 1’ i r t . V  j

| f
I  i

i i •
* • \i { • r o 1 Q  í T T  

i > . r i  l . vy o .  v | w v . L  i r . ü b  j o í -  J j OUT !NOV | DEZ j

í
i L \ .  ,  6 !
» J

jn ,; o, i

L - ......... MU— .

| i 3/ S j
1 i
17,5j
- ............... , .J

14/5 H  5 / 2 | i 2fj 16, i j 2,9 i < i í ! A o 0 
J______1.....i______ _

r- K-

Concíui-se que os totais eievados, etnbor
w rv

r.GO t a o  f r e q u e a C 0 3  ,
(V

s s o  r e s p o n s

s a ; s c a l c u . a c a s e , o b s e r v a - s e ,
— r 

rú0 iio,^ r o r  a ;V.c c i a r.*ii 0  i • b C< l v O i i v O

cia p r  a c  . p i t  oç a c r, o r e v e r i  co mes

vuo 0 ím t que quanto 

co rns í or scrc o vor i oçoo

Ko sc cop.s. corar a oscocoo cnuvoss pro ~ 

r.o Vaie inferior do Rio Ceara-MJ_ 

r i m vs i cie revereiro a julho, verifica-se. que a par-

• . j _  . * p_ ^  __p r  i õ ii iCncc g í Ca/  q

t i C i p a ç a o  reiatjva cas m e e ; as m e n s a i s , em r e !aç ao

ao total medio anP.UÍ va: em um crescente ce tevere •.
„  '  o  • ro y O , . l

o '
/ O ca pr ec ; p it t í Ç S O anua

■ \ . ■* . . 
í  ̂ ate at \ r.g i r o

✓
rr. s x í k o

em abri i V i//1% ca citava anua 1); a
i  /partir oa;, a par

t i c ipeç
/V

a c r e !ati va decres ce g radat ivamente ate j u S bo

e a partir de acoste apresenta um decréscimo V ,  o  i S

brusco, • justamer.te coincidindo com o fim do " i nver - 

no", grafico r.2 3,

Em tentes ce medias podemos observar que 

os totais mer.seis de precipitação apresentam uma va-
» v  >v ^

ríaçao tao pequena ce um ano em reisçao ao outro,que

podemos ctc » ' rcespreza-,a; t at o
r ,

de a n a í ;; ses
t  ̂ *co per.oco *9 í i a

tou a estaçao chuvosa bastante definida.

Periodos secos e cnevosos

A ocorrência, como a duraçao de per iodos 

secos, no decorrer ca estaçao chuvosa, e um fator ce 

prirnordiaí importância para se avaliar a confiabili

dade do clima, Através de análise de frequência con
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cue ocorrem os per socos secos, torna-se gr.ais faci;

avai i ar as potenc : aí idades egroci irnat icas de ume
s

a r e a . P a r a  'Ccurco/ raz-se necessario def ln  i r  a dura -

c a o e
5

A

a ocorrera: i *  ia g o  per * o cio seco, cor.
/ ,  .

k ornie Siici í * se

cia t abe ia n- 2 .

w criterio u t ;i 5 zaao vo t osseaoo em w m

(79) c(ue consiste em considerar como dia cie chuva
(V

acueíe com precipitação i gusl ou superior a 3/5 r.;Í ij_ 

metros, porem,, pa;
i-O

pr ec i p i t ac ao i 9 u a !

Com evolução dos conceitos de evapotrans* 

p i raçao possoü*“3ô o de-.

, para nosso caso est

i 9 u a ! ou superior a i

qu Ci 01 i í 4 t i; r o d i a oe ciiuva tía evapo-

a ciaria da area em 0 s cuco r por com

ecioitaçac inferi* 5 : or a ií>0c ía da eva-

per d ;Cícl li i *0 atmosfera, por evap O
* i r f r~t **

conce SCO/ oeor ge targreaves(/p J /

do cies
, ^
de agua dos cultivos par a

V
• f com vista a irrigaçao, cons: *"*

dy.o se r.co o 1 i m . f
i te r.’i m i n o  para O

C O ■, o dia de ch uva, Contudo, o

a s s i f
A/

i c a ç a o em termos gerais. o

uecre OBIT3 aos nossos objetivos /

V í S"CO C;UG f  ‘CCCPí I COS G0 , 0 GS bGn GOH uGCT* í C G (vjd /  /

coíis i dereratt ci as cie chuva como sendo aqueles que 

precipitossem de qual quer altura. Acredita-se que 

deve ser em virtude do Vaie inferior do Rio Ceara- 

rim possuir um índice cie umidade bastante elevado, 

C o n s :ceranco cue

par a que i as

cue a m a :oria cas cu .vuras

cio curto, em ' ,•m e a i a 0 meses

períodos mais i ongos / pode. -
i i I * J* j j r * i i ^  íse es": aoe I ece r o i n i c i o oas ati v; caces agrícolas e;;i

feverei ro e o f i: r. a 1 em Ju 1ho, pois, de acor g o co;v,

as anal i ses COS O ■ CS CG chuva, no que se refere as

a 1turas r- 'o i ar i as ce preci
<v

pitaçao, calcu 1 ando-se tí U f1 Cj
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i A* ; l k  í i

PERÍODO 19! I/.I979——a~"~ —     ■— —

MESES D 5" D• E'v 
liES

ÍGDG NO OCORRÊNCIAS DAS PRECtPÍ7AÇÕES 
MÉDIAS MENSAIS

, 01 AS ~ 1c! L« ft 1\ ( *

D 1 AS
c f
p

Di AS
TOTAL 
D i AS

i.\: o A N í » 0 Â ij £ 
PRECIPITADA

%
ANO

JÂN 01 10 PiU 0, 0
l »k í 20 3 9 0 •-/ vJ 6 50.4 r ,4

21 L_ 30 3 2,3
FEV 01 i.O 1 1 , !

: i ■ 20 2 ?  ̂— / sj ■*7/ 83.3 O | u, i
21 30 4,3

.V AR Oi í 0 no 4, 1
i I 20 2 2,7 10 150.8 13,8
21 30 6, 9

h  JR 0! 10 4 9 ?
f ^ '

! 1 20 9 7 c 
i  i -j 21 1 91 -0 17,5

21 o O
° vM / O .......

MA! Oi 10 7 4, 6
1! 20

„
/ /i c 22 158.7 1 4,5

2 \ 30 3 5,2
JUN Oí 10 3 63 9

i i 20 2 2,7 1 ! 1 6 2 . 2 15,2
21 30 A*"** r c J1 / ̂ ..

*J Li L 01 e rs1 u c 9 f
f *

1 1 20 7 A / 1 9 130.8 1 2,0
21 30 7 4,4

■

AGO O! 10 6 2,6
M 20 4 1,7 ! 4* << AOe a L- 6,1
21 30 4 1,7

SET Oi 10 4 ! ,7 .
1 1 o 0,8 __

7 o. o /
à  *  * 2 0

2! 30 i • 0,4

OUT 01 ■ i 0 [ 0,6
1 I 20 1 0 6 2 1 £ \ * -J » s '  ̂l , O
2! 30 o

rs rsu, 0 ■

KOV 01 10 0 0,0
1 [ 20 0 0,0 1 11.6 1 , o
O 1
M  i 30 i i ,0

DEZ 01 10 1 0, 6
■ ■

1 i 20 2 ! 7 1 /  ô O 22.6 2,0
21 30 0 0,0

MED í AS TOTAIS í 23 1.038.5 100,00

_
'ONTE: Posto M e te o r o i  o g ic o SüDENi 0 s i n a Sao r r ^ n c  * sco
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' ,ves cos tq\j J aros / ç j tii s as p r o o a o iI idades percenPuais
. * •

c i o r * c.S de ocorrerci as p ! ü v • orbe c r * cs e c*s c v.ohCcs ce
f y

ocorrer pr e c « p i is a ci a o GO C<l<i Õ G i VU* C , V4 ô < o d p o por pe r •o cos

oecePic i Ci . s f ro cuc se refere aos per* ocos secos,* a

anel i se I i m i tou-so apenas c esperar cue se aeser.vo_|_ 

va outros estudos procurando viabii i zar a ir,:pi anta -
|V \

çao cie culturas c,ue possam aju sc a r — s e a essas conci— 

çoes >

\j numero ce ci as oe c.iuva eveeí va, acue — 

i es cujas prec ; p í 'caçocs cae. o s u , í c * errce para serem 

aproveitados peios cultivos, estão e,r. una proporção

chuvosa, sobressai r*do-se a‘or i 1 /tac» o
s  /V

staçao seca a prc

i gua i na

e j u c*ho Oi” r.u.v ero, e na
ç,. cp Ci è' c~ c c* G c 0* t g o

f ' , 1 _ : * _ auge co per; oco seco e.r* oucçoro e noverioro, &^.r;ge

*íyí o; a oe C m UVO poro caca g * os se co s,

r oram feitas correlações entre
*

o au.i:ero

ce cias ce enuva e as respectivas a ii t u r a s a n u a \ s de

precipitaçao, o "es u i t a cio mostrou .:a cor rei acao > i n-

clicando que, apesar de estarem em areas nordestinas, 

essa ore a ap reserve a seus inoices razoavelmente cis - 

cí” í ou í cios, pocenco-se ate estabelecer uma certa oe 

pendencia um co outro, pois os totais de precipita - 

çao estão apresentando uma ur. i rorm i dade no seu soma-

r c ;o n a :s ent r e os di as e a s

O C a o u "c r a cor , o  11 V i ia ç Ci o er

ce d m v e s  e as m ed i as r».er.sa i s

ce numero ce c* as ce ci .uvas e e r iconcrou—se uívis aí*ca 

c o r r e I a c a o ,  t a t o  e s t e  cue i n d i c a  h a v e r  uma t e n d e n c i a3 * *
V  ^  . ■ .  , ,  ta c o n c e n t r a ç ã o  tíe d i a s  ce enuvas em meses enuvosos ,

tes ca C* i U u i Ci G Ci Si prec i p i ta ço es n

A f 1 m de tiiC.ror or i enta p as at i v í caces

foram ca. CL;* a cos as c ra nccs perceircus * s

diarias ce ocorrer p r e c .p :tacoes ce cuaiquer a 

ra, no decorrer de todo ano e verificou-se que,

;u -
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p a rt iP de i 0 de fe v e r e ;ro at e 30 de abri i, estas

CnSncGS sao superiores a 10, 0 % cu!minando entre i i

e 30 de abri i, quando atinge 17/5/1 Observa-se que

no " inverno" as c /i a ac es s s o bem uniformes; contudo ,

po de- Sô encontr ar entre elas intervalos de tempo com.

menores probab i! i caces que, inclusive, podem ser i n-

terpretados como períodos com probabil idade de esti_a 

gens, os quais, em conjunto, poderão servir de subsj_ 

dio a planificaçao des atividades agrícolas»

As chances de ocorrer precipitaçoes de 

qualquer altura e da ordem de 17! di ss/anos, equiva

lendo a um percentual de 62,5% na estaçao chuvosa coe 

tra 37/S/o ca esmaçao seca»

Tanto o gráfico n s 4 como a tabela a- 2 

os percentuais foram calculados em relaçao ao perío

do de 12 meses; essa expl icaçao torna-se necessária 

err. virtude dos percentuais se apresentarem baixos»

corre;açoes c l ;©acicaslegricolas:

Ao d i agnost 1 car a d í narr. 1 ca cí imatics do Vaie inferi- 

or do Rio Cears-1; i r i||, observou-se, através dos re - 

saltados, que o cl ima nao se constitui num impedimen

t o p a r a  i r n o i s n t a ç a o  de uma Poi : t; f c s de L x p â n s â o Gr*sr»

j e i r a ,  o que vem r e s p o n d e r 06 f o r m a o err» c  * er*e urn s

de n o s s a s  i n d a g a ç õ e s »

F a v o r e c i d o  p o r b o a s c o n d i ç o e s  e d a f o c ! ; r.ici-
r .  . .  .  .  ^  .  S  .

ticas com reguiar cistríoujçao píuviometrica, tempe- 

ratura estável, alta insoíaçao e solos de relativa 

potencial idade esta area atualmente possui suas ati- 

vidades voltadas para monocultura canavieira, algu - 

mas ereas com pianteçao oe coqueiros e numa escada 

quase que i ns i gr; i f i cante cu 11 i vada com horta! i ças •

Este trabalho nao visa a verificação de 

períodos ideais para aoi icaçao de agua a fim de se 

obter a melhor resposta por parte da produção, o

Labim/UFRN
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que se propoe e mostrar* a grande vrat> i I idade que
n, m

o  Vaie -oferece em relaçao as culturas granjeiras, .in, 

c i us i ve procurando mostrar alternativas para compatj_
f

bii \ zar as alternativas pol iticas cio governo no sen- 

t i do de í i berar as- areas ma i s um i das do vei e, pr í ncj_ 

paimente aquelas próximas ao rio (Mapa n - 4); contu- 

do, nao se perdería nada, pois essa cana poaeria ser 

transferida para os tabuleiros, fato este que ja foi 

comprovado por vários técnicos, inclusive o agronomo
ÍV

Wai ter Xavier, adm í r. i strador da Usina Sao Francisco, 

que "constatou que a cana cultivaoa nas areas maus 

úmidas perde cerca de 8% da. secarose, fica mais ! eve 

e torna— se dif ici I a mecan t zaçao; quanto aos cabu.ej_ 

ros, ei es oferecem todas essas vantagens, dependen

do do locai, e ainda dispensa a "limpa"".

ira cue -essa Política seja implantada s£

rá necessário estabelecer prioridade a alguns probíe 

mas pendentes que merecem atençao, tais como: os pre 

ços dos i nsumos, carência de m ao-de-ob r a especiali zs 

ca, dificuldades de financiamento para o pequeno a -
f

gricultor, preços mínimos, transporte, armazena - 

mento e comercialização garantida. Todos esses fatos, 

expostos e analisados, vem comprovar de forma clara 

a nossa segur.oa nipotese.

Observa-se cue a insuficiência de produ - 

tos a! imentares na Grande Natal cada dia se agrava 

mais, segundo dados levantados na Centra! de Abaste

cimento de Natal. (CEASA/RN), de junho de 1979 s ju.
A s t „

nho de i9o0, sua dependencia foi estimada em media 

cerca de 70%.

Fazendo uma análise sobre essa depende;- 

cia do mercado natalense, observou-se que sao impor

tados mensal m,e r.te cerca de 500 toneladas cie produtos 

hort i f rut i gr ar, j e i r o s « De acordo com. nossos cálculos
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de p o t e n c  i a ; i d«

1 ■ C.» I i 3 jO * O* Oi k,-i «úr 4l I f

por heccare, lce

:s cos soi os, essas culturas ooce 

;sses soi os, entre 2 a 3 tonei acas
t ( * ■ * *** ^vez cie o vej e o* sooe ce eree

que p o c e e  i o p e s p o n c e e  s j v  i c  i eívcer*ie.vce eo a o a s c o e  í <«.0r

to ca Grande Nata! corto cos suocerrcros v;

Este vsto vem comprovar oe ‘forma cooviccrtc, a nossa

pr i rtie í r e pozese >

Ana í í se c i : mat 1 c

Q - '■o*”se cpe a uc i 1 e zeçeo cos c o m e c

tos ci liríceicos Miooei 

cos i i cjedos c. c c p í c i

aspectos das potes~,c ia: i
~NJCS v c ir o r  etí a /

! 979 proporc i cr.ou a ve r

>s o p i 3 cocos em prooJemes p r s t 1

tu 1 to tem c oít cp ; ou 1 co nos

o espaço de tempo de .9!1

r. ver 3 v i coçao oe um c s og nost» co

paz ce se i ornar u.n : nstruínento pr ior e a r i o n«

de d* P O « > >£>ao A g r . c o i a »

o ano  ce i Vjv/ V O l O
' ? - r ( <*. O - * • /" , \ser * e anal í s e c o  voyo* p m e i s me~cnos /

'o oo per i oco co.i

e o ano mais chu

voso foi 1974 (2,C9o « 3 m i Ei m e t r o s )« Observa-se, con-
! i i i • , . . ~ ~cuoo, petas aicaras a n u a ;s ae precipitação, que nao 

,-'.oove uma ter.oenci a em ocorrer períodos esc; ; cos ,

1 oporque, ce ecorcu com o g r a . soo n 

cos foram os ;;;a; s variados possíveis,

os p e r i o oo s s e

Por* ci<it cecerm* no cos cs po^ôPiC i â 1 i coces 

solo, oe acordo com a p r e c i p \taçao, através ce u ítí a

analise detalhada na cuai mostrou-se que as*precipí-
, ,#• ' ^  (V

taçoes ocorridas na m e o  a e acima da media estão por 

voi ta cie oO, 2% contra uma precipitação abaixo ca me 

dia cie 39/d C  0 que vem comprovar a caca passo deste

trabalho s veracidade ca hipótese n- i

r , s w 1 V/ cn o O • i;liatic £S apreseat

te regui ar
f  f

no períoco C P* ÜVOSO

a i s o u m e nos astave! » Estes f

tores ciimaticos, todos eles, apresentam uma c o m p a t ;
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bil idacie bastence s a t ; sfator i a para responder nossos 

objetivos, depende.',do apenas de uai enfoque real ístj_ 

co do proble.r.a ai isentar, por parte do governo.

CONCLUSÃO

Apos uma cr. a : i se consistente dos dados, chega-se
^  , . .* , . . , i i r

as seguintes cons i oer ü ç o e s : o diagnostico ae caaa mapa, caDeia

unaer de forma clara e precisa a vlab_i_ 

>r orerece a uma possível i roo i ar, ca -

' C  "e grai i, co^ pertr, i t i u reí

i J dcl CiiO Cji ví o o Vaie i n ne .
~ 5 / . -cao ce U ií;l oi t O ( t O . O- O , de

. ' •
v'ar* í a v e  i s a  p r  e s  e  n  t  a  r  ar.i r e s u 1 r ã d o s  a c í rr.s c i o  0 /of o  c  e  c p e  r»n í j g

d i  z e r  q u e O S p a r  a.t ; e t  r  o s
p : __ O » . C. » 1 o a  o o s  r a o  s e  c o n s t i t u e m  n u m  i m p e 

d  i , m e n t o  p a r a o  d e s e n v o . v  s r x e n t o C o c a  1 ç o  s  a  a  a  n  e  a  /  » r, a  s  e  c  r  e  c,  » c a —

s g  ■ _c u e  / p  a r  a s e  t e r  u m a V i s  a o ;v í ô í s  3 í o o a I í z e . d c *  u G  p r o o
i r > * ’. e i a a c  «

r*f r * '  •
c r . /  n e c e s s a r *  i o  s e  f a z  i o  v  o  n  c  a  r n o v a s c u e s t o e s  e  o u t r a s h * p o t e -

ses no senti ao de ouscar s u o s í g .-o s  capazes de proporcionar uma

a va i ia ç a o jts a í s a m p » a CO o r o b ;CG tu c. »■
|/~W J__a o Pi c u g o  r tuCiii ,i c ô ” i=*e sen o p< o

oi ema de ordem
, r , . 

poi S C ; ca .5 p« a o de .ç ̂or goía * í s (, C G *

Consi derar.>áo-se a ares úmida do Va. e, ver.fi

se que a iT<esíiiG *e express:v a para intensificação de cui c ura s

Gi irnent ares, para tal, ser
s „ m o *

ia necessário urra 1 i,r.itaçao e.r ter

««.os Ce ai"*ea can avieira na tentati va.ce poder 1 i berar pelo me

nos as
*>

areas pr
/■

ox í inc*b ao r « G 3

As car acter i st i cas ci íir.ádícas neste período de
f r\

an OS/ reve í ar are ser as m a i s pr O.T* i SSOPGSJ contudo, a ana t ;

se pr ei iminar da ocuoaçao ev i cie n c ■ ou c n > oi cj *n arn i c a acei 0 r a ca por

parte da monocultura car.av * e 1 r a / ors g i aando urra constante i ■ j

t açao na impiantaçao ce ou d 1 di v5 CG U ituras, pr i nc i pa S mente r. as
*

are as terceis próximas ao c e r.t r  o ccnsunidor . A,credita-se que

nos proximos anos a sstuaceo se agravara, porque pv e r n o

ez da industria do aícooi u.~ dos " m e ! hores negoc i os do pais ,

e só deixara de
A.

se- 10 qua

te. a ameaça de ume cr i se

a c r i se de a i1 m entos K
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Na tentativa de construir úin instrumento capaz 

de medir a potencial idade do Vale inferior, através de. i nfor™ 

maçoes cl imaticas, conclui-se que o Vale e suficientemente ca 

paz para atingir ao seu desenvo!vimento pleno, de uma vez

que, verif íca-se nao ser o cí ii.ia o principal responsável pelo 

conflito de uso do espaço físico.

Espera-se ter atingido os objetivos propostos e, 

ao mesmo tempo, deixa-se o tema aberto para formulação de ou 

tros trabalhos que venham enriquecer c acervo de conhecí - 

mentos dessa região tao carente cia açsc propulsora do desen - 

vo í v i m e n t o «
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